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«Ã Universidade virá para a rua na semana de 9 a 

14 de Março, de modo a pressionar mais 

eficazmente o ministro da Educação», revela
ram 

esta manhã em conferência de Imprensa 
membros 

da comissão coordenadora dos estudantes da
 

Faculdade de Letras de Lisboa. 

A -comissão coordenadora 

naciona! propôs a realização de 
uma marcha nacional sobre o 

Ministário da Educação e Cultu- 
rano próximo dia 13, para a quat 

deverão ser convidadas não só as 

Universidades de Coimbra e do 

Porto, mas também todas as es- 
colas do ensino secundário, sin- 

dicatos, entre outras entidades. 
As formas de tuta. deverão 

todavia ser aprovadas em reu- 
njões gerais de alunos das diver- 
sas escolas. ; Í 
«A luta até agora desenvolvi- 

da pelos estudantes de Letras no 
sentido de o ministro se sentar à 
Mesacom os nossos representan- 

tes, não resultou. Por isso, a 
;. Coordenadora Nacional con- 

cluiu que há necessidade de en- 
durecer posições- — ' afirmou 
Leonel Nunes. «No entanto — 

— a h os 
motivos subjacentes que levaram 

o senhor ministro a receber a di- 

recção fantoche da Associação 

, de Estudantes da Faculdade de 
Letras de Lisboa, na véspera de 
ser desconvocada na televisão a 
manifestação nacional que se 
realizou junto ao MEC.» 
Em seguida, Leonel Nunes 

tembrou que o processo de luta 

* pela reestruturação dos cursos de 

Letras e pelas novas saídas pro- 

fissionais arrasta-se já desde 

Abril de 85, quando se realizou 

no Porto o primeiro encontro 

nacional de Estudantes de L.e- 

tras. 

Conclui-se então da necessi- 
dade de cria novas profissões e 
novas saídas profissionais para 
os licenciados de Letras, «dada a 
estagnação da política cultural 
deste País». ' 
As conclusões foram enviadas a 

todos os reponsáveis da educa- 

ção. Em Dezembro do mesmo 
ano, essas conclusões foram rei- 
teradas numa reunião de estudan- 
tes das três acadeias (Lisboa, 
Porto e Coimbra) em Lisboa. 
Em &6, os problemas voltaram 

a ser ventilados em encontros de 
cursos de Letras e associativos. 
O outro membro da Comissão 
Coordenadora de Letras de Lis- 
boa, presente na mesa da confe- 
rência de Imprensa, José Mo- 
reira, leu uma carta aberta ao 
ministro da Eduação, subscrita 
pelos estudantes, na qual ex- 
pócm uma vcz mais as razões da 
sua luta: dicordância da imposi- 
ção duma reestruturação;, rejet- 
ção absoluta do aparecimento de 
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um novo «numerus clausus»; 
correcta apreciação de um novo 
regime de transição discussão 
efectiva de novas saídas profis- 
sionais; salvaguarda da quali- 
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dade do enxino público em geral * 

e direito ao trabalho. — 
«Os problemas são numerosos, : 

mas nós, senhor ministro, desa- 

fiamo-lo a que os discuta con- 

nosco — até porque não convém 
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mente o 'pequeno número" de 
9000 desempregados: formados 
em Letras. Sc somas um País 
com tantas carências, como se 
atreve o sr. impunemerite à de- * 
saproveitar um 'potencial hu- 

F S 
EB 

ÁNA RUA 

mano tão rico quanto este? Nós 
" -que há ç — 

temos —propostas!  Queremos 
' contribuir activamente para o d> 
senvolvimento do País, Será este 
um objectivo condenável?» 
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